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PREFáCIO

Este livro, segundo volume da coleção “Des-

construindo a violência na escola: os meus, os seus, 

os nossos bagunceiros” apresenta três textos volta-

dos a problemas referentes à indisciplina, violência e 

conflitos na escola. 

O primeiro capítulo, de Joe Garcia, sobre A per-

sistente indisciplina na escola: um estudo sobre suas 

razões, discute, como o título indica, como a indisci-

plina é um fenômeno que perdura por séculos, desde 

que começou a ser objeto de atenção especial de pe-

dagogos e de investigações, e como pode ser eluci-

dado por diferentes razões. Segundo o autor, essas 

razões, passam, entre outros temas, pela ausência de 

visões e práticas compartilhadas sobre disciplina e 

indisciplina na escola; pela fragilidade da formação 

inicial e continuada dos professores para lidar com a 

indisciplina; e pela má qualidade do currículo atual 

que não consegue manter o engajamento dos estu-

dantes na aprendizagem. Destacamos que Joe Gar-

cia considera indisciplina, compartilhando a visão de 

Estrela (2002), como a quebra do contrato pedagógi-
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co da escola, ou seja, a ruptura, pelos alunos, ou pelos 

professores, das regras que garantem as condições 

necessárias para as aprendizagens coletivas e que 

geram desorganização das relações pedagógicas. 

Assim, a indisciplina pode ser um sintoma, e não só 

uma das causas ou um dos fenômenos concomitan-

tes, da má qualidade do ensino. 

O segundo capítulo, de Luciene Regina Paulino 

Tognetta, versa sobre Bullying na escola: o olhar da 

Psicologia para um problema moral. A autora inicia 

seu texto discutindo questões sobre o duvidoso au-

mento da violência na escola e a baixa credibilidade 

da escola como instituição de ensino. Posteriormen-

te, Luciene discorre sobre o bullying como uma for-

ma de violência que deve ser entendida e enfrentada 

como um problema da falta de conhecimento e de 

construção moral, tanto nos alunos, como nos demais 

agentes escolares. As evidências do bullying como 

fenômeno moral podem ser vistas na inversão da hie-

rarquia de valores do autor de vitimização que mos-

tra valores individualistas de valentia e poder como 

melhores que humildade, justiça ou tolerância ao di-

ferente ou ainda na falta de sensibilidade moral ao 

sofrimento do alvo. Outra evidência pode ser notada 

na ausência de indignação do público que observa 

os atos frequentes de bullying sem reagir; e, pior que 

isso, na ausência de reação dos professores que con-

sideram sempre como mais graves as violências dos 

alunos para com autoridades que aquelas entre pa-

res, ou que não notam os conflitos entre pares como 

problemas de sua esfera de atuação. Luciene Tognet-

ta propõe soluções; e elas passam pela assunção da 

educação moral, ou da sensibilidade moral na escola. 



Indisciplina, conflitos e bullying na escola                                         11

O terceiro capítulo, de Telma Vinha, trata dos 

Conflitos interpessoais na escola. Vinha nos mostra 

como a convivência escolar tem sido marcada pela 

frequente ocorrência de conflitos entre jovens que, 

mal compreendidos, são evitados, contidos, ou igno-

rados pelos professores ou demais agentes escolares. 

A autora demonstra que tanto os jovens, como os 

professores, são extremamente mal preparados para 

lidarem com conflitos fazendo recurso apenas, de 

formas de resolução agressivas ou submissas. Essas 

formas são apontadas pela autora como extremamen-

te ineficazes e, no seu lugar são apresentadas formas 

construtivistas de resolução de conflito. Nessas últi-

mas, o conflito é entendido como um desequilíbrio, 

que, como no desequilíbrio cognitivo, provoca modi-

ficações no organismo e busca de novas respostas. 

Para solucionar um desequilíbrio, ou um conflito, é 

preciso trocar com os demais; conhecer novas pers-

pectivas, trocar pontos de vista, conhecer e expres-

sar sentimentos, e desejos, para, então, buscar novas 

soluções. Por isso, conflitos são oportunidades e não 

problemas a evitar. Telma, explica espaços formais 

de resolução de conflito, como assembleias e círcu-

los restaurativos que, por suas estrutura e dinâmica e 

pela formação que exigem de seus participantes para 

que possam acontecer, são muito eficazes em provo-

car relações respeitosas e cooperativas de resolução 

de conflitos; numa expressão: relações morais. 

Do meu ponto de vista, os três textos passam 

por um grave problema que se apresenta de forma 

contundente nas escolas brasileiras há décadas: a in-

suficiente formação de professores de educação bási-

ca para lidar com as exigências colocadas hoje pela 

educação. 
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Joe Garcia escreve sobre a falta de preparo dos 

professores para lidar com as indisciplinas, que de-

corre tanto da complexidade deste problema, quanto 

das diferentes e contraditórias representações que 

aqueles têm sobre este fenômeno. Os professores não 

têm nada que os forme sobre isso, nem nos cursos 

de formação inicial, nem nos de formação continuada; 

nada que os una numa forma conjunta de entendi-

mento ou de atuação, mesmo numa mesma escola. 

Não há um projeto político pedagógico que se propo-

nha a tomar como objeto de investigação ou de estu-

do a indisciplina de seus alunos para, então, propor 

estratégias de atuação de seu corpo docente.

Poderíamos acrescentar que não é só sobre a 

indisciplina que os professores não compartilham re-

presentações mais profissionais ou formas de atua-

ção. Barros e Mazzotti (2009) mostram em sua pesqui-

sa como os professores são, ou sentem-se, isolados 

em seu trabalho, não tendo pessoas que considerem 

como mais preparadas cientificamente, como lide-

ranças, a procurar. É como se os professores não fos-

sem um grupo profissional, aliás não fossem nem um 

grupo. Não se pode ignorar que as condições sala-

riais e de trabalho – que fazem com que um professor 

faça jornadas de 44 horas semanais, frequentando 

dois períodos, muitas vezes em escolas diferentes e, 

frequentemente, mudando de escolas anualmente – 

contribuem grandemente para essa condição de não 

grupo. Por outro lado, há algumas representações não 

profissionais, mas sociais, ou seja, ao nível do sen-

so comum, que são bastante comuns entre profes-

sores, porque são comuns na cultura brasileira; por 

exemplo, a ideia de que os alunos são indisciplinados 

porque a família não lhes deu educação. E a mesma 
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razão é apontada para várias outras mazelas e dificul-

dades escolares, inclusive sobre a ausência da edu-

cação ou formação moral. Isso nos remete ao capítulo 

de Luciene Tognetta.

No capítulo de Tognetta sobre Bullying, fica evi-

dente a ausência de formação de professores para o 

reconhecimento desse fenômeno como um problema 

sério de violência entre pares e como um problema 

moral. E essas duas coisas andam muito juntas. Dar 

valor, segundo Vazquez (1993), é atribuir a um objeto 

(seja ele concreto, abstrato, real ou imaginário) uma 

qualidade que passa a existir graças à relação que 

os sujeitos têm com esse objeto num meio social. As-

sim, não ver gravidade no Bullying, é não vê-lo como 

importante; o que revela a ausência de relação dos 

professores com os alunos nesse âmbito das relações 

sociais violentas, como se esse problema não fosse 

deles. E, se o problema não é visto, não precisa ser re-

solvido. Tognetta ainda explica: se as violências entre 

alunos são vistas como ações desrespeitosas, ainda 

sobra uma questão – de quem é a responsabilidade 

de ensinar a ser respeitoso, cooperativo, tolerante 

com o diferente, humilde, generoso, harmonioso nas 

relações sociais? 

Temos visto em pesquisas na escola (Martins 

e Silva, 2009; Menin e Zechi, 2010) o quanto os pro-

fessores atribuem às famílias a responsabilidade de 

educação moral de seus alunos. Se atualmente di-

zem que a escola deve assumir essa função é porque 

apontam que estamos num momento de crise de va-

lores e de falência da família em exercer seus papéis 

educativos. Ora, temos argumentado, que mesmo 

que reconheçamos essa crise de valores juntamente 

com vários pensadores (La Taille e Menin, 2009) não 
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concordamos que não seja função da escola, e mes-

mo, inerente ao ato de ensinar, trabalhar, também, 

não só conteúdos pedagógicos, mas morais. Mas, 

como Telma Vinha e Luciene Tognetta discutem em 

seus textos, a formação moral, ou sociomoral, requer 

outras formas de ensino, de conteúdos, de aprendi-

zagens. Piaget (1998) já apontava isso em seus tex-

tos dos anos de 1930. Não se pode ter como fim da 

educação a autonomia se os métodos não forem, eles 

próprios, a vivência da autonomia. Dessa forma, os 

autores deste livro terminam seus textos esclarecen-

do aos leitores os caminhos para uma educação na 

escola que vise relações respeitosas; que considere 

a violência um contra valor que deve ser seriamente 

considerado, mas substituído por outras formas de 

relação e de reação mais construtivas; uma educação 

que considere outras formas de resolução de conflitos 

que sejam assertivas e que preservem a dignidade 

dos envolvidos; uma educação moral para a constru-

ção de alunos inteiramente humanos.

Maria Suzana de Stefano Menin
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